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DECRETO N9 46.237 — DE 18 DE' JUNHO DE 1959

,

I — As dservae técnicas canse/til-
das pelas sociedades seguradoraa, de
acordo com os critérios fixados pelo
Conselho Nacional da Seguros eleva-,
dos, serão aplicadas unforme 02 di-
retrizes deeta Resolução, de modo p.
lhes preservar segurança, liquetez e
rentabilidade.

II — As reservas técnicas consti-
tuídas na forma do item anterior, só
poderão ser empregadas nas seettln-
tes modalidades de uivestimentA oti

, depósitos:
a) Obrigações Reajustávels de Te-

ilouro Nactonal, ou Letras do Tee.euro
Nacional;

b) depósitos em bancos comerciais
ou de investimentos, ou em caixas
econômicas;

c) ações„ ou debêntures couversi-
Ireis em naco, de aocades de capi-
tal aberto, negociáveis era Bõlsas de
Valôres e cuja cotaça0, noa • anexos
3 (três) anos, não tenha sido infe-
rior a 70% (setenta por cento) do
valor nominal;

d) imóveis urbanos, não _residen-
ciais, situados no esietrito Federal • e

-was capitais ou principais cidades
doe Estados e Territórios; 	 '	 • _

e) empréstimos cem garantia hl-
poteeáriu sôbre os imõvels de_eitie
trata a "Lima anterior, até o /máxi-
mo de 80% (oitenta por cenSoe do
respectivo valor;

1) direitos resultantes de contratos
de promessa de compra e venda dos
Imóveis referidos na alínea 'd";\

g) participações •no operaçõe.s de
financiamento, comenrreção arme-
tarja, pele Banco Nacio-
nal do Desenvolvimeino Económico.

III— Da diferença entre o mon-
tante 'global das reservas técnicas
não comprometidas, apuradas em
cada balanço e a das apuradas
no baelanço de dezemero de 1957, 5J%
(cinqüenta por cento), no eneino,
destinar-se-ão a apticações em vori-
gações Reajustáveis lc. Tesouro Na-
cional, ou Letras do Tesouro ela ree-
nal, na forma do item seguinte, dis-
tribuindo-se 'o restante entre os de-
mais tipos de apliceções previstos nas
alineas "b" a "g" do item 1/e~r-
vedo o disposto aos *tens V/ e VII.

IV — para atendimento do dieeos-
to na parte inicial do item anseilor
deverão as sociedades seguradorae,
em cada penedo de 12 meses, ec.arri-

- da entre abril de -tu!' exercisin e
março da exercido seguinte,- adquirir
— diretamente_ no Banco' Centrai cio

volvimento Serão apeeáeels as 1 resr-
mas previstas nos artigos 26 a 23 da
Lei n9 4.595, de 31.12.1964, e na re-
gulamentação balneia pelo ..Coneello
Monetário Nacional. .

•VII — O funrionamento dos ben-
cos de desenvolvunento depende cie

prévia autorização do Banco Central,
que exercerá a ressiectiva fiscaeze-
ção.

VIII — A autorização sere (leda.
por prazo indeterminado, mas pode-
rá ser cancelada, nos casos de In-
fração grave, nos tenros da leeisia-
çãa em vigor.

IX -- Os bancos de des2nvolvt-
mento operarão exclusi enmente dons
clientes locaiizados em sua área es-
tadual ou regional. Excepcionaanen-
te, mediante prévia inenifestaçae do
Banco Central em come: especificos,
poderão ser admitidas operações con
entidades localizadas tora dege le as
áreas, quando em OeneriCIO de CM-
preendtmentos ali sitteedos.

X — Dependerão de prévia atterri-
zação de Banco Ceatral a irando-
rência de sede doa bancos de deJen-
volvimento, a instalação ou murem-
ça de localização de qualequcr de-
pendências, -as treneformaçees, fu-
sões ou Incorporações, bem r. 4110
qualquer alteração de Uns e t.4-,utus.

crie/reto zra
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.XI — tis bancos de 11,-.4enfolv1-.
mento serão dirigklua pOT peasoae de
comprovada 'idoneidade técie,ca e rios
ral, devendo os. atos 'dativos à ele'.
ção de diretores e membros dos er-
gãos consultivale, (lacei e aemeinan-
tes ser submetidos ao Banco Central,
no prazo de quinze cites de sua aeor-
rancia.

XII — O Banco Central, no nrazo
de 60 (sessenta) dia, aceitara \ u re..
ousará o nome dos eleitos. 

XIII — Os dirieeates eleitos' ndo
poderão tomar posse entes da 4cei-
tação referida no item anterior. Apre
sentada a documentaise requerida e,
decorrida sena mandestaçâo do Ben-
co Central o prazo mencionado na
item XII, entender-se-a não ter ha-
vido impuguaçâo à oeese.

XIV	 A admenatração dos bane
coe de desenvolvimento deverá Ver
sua disposição serviços especiallaidos
em:

a) s.nállse de projetos, que aprecie
seus aspectos técnieos e econbmicoe
financeiroe;

b) auditoria e análise finaneeira;
c) fiscalização da execução de pro-

jetos financiados.
XV — Os serviços previstos no

item anterior .poderão ser mantidos
diretamente pelo barco, com pessoal
próprio, ou ser objeto de convénio
com órgãos do Poder. Público de pla-
nejamento econômico, ou contrato
com empresas ou consultores especia-
lizados.

• RE:SOLUÇA° N9 92	 --
O Banco Central do Brasil, na. for-

Ma do artigo 99 da Lei 3:19 4.594, de
31 de dezembro de 1964, torna pábli-
co que o Conselho Monetário -*Teclo.
•nal, em sessao realizada em 25 de
junho de 1968, tendo em vista as
disposições do artigo 28, do Decaito-
lei n9 73, de 21 de novembro de
1966, resolveu:

MINISTEI310 DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRAS1 •

terestaduais de- desenvolvirriento
acôrdo com as seguintes dispoeiç5es:

• cerleueo e
Natureza . finalidade e ,denominação

I — Os bancos estaduais .ou intes-
faduais de desenvolvimento (a...seguir
mencionados abrevieaamente •"ear.ccs
de desenvolvimerro") são instieusões
financeiras de Ambito regional, sob
contrôle, • isolado .r'a cre.junto, de go-
Feruos estaduais, especializadas em
operações a media e longo pt.tzoe
para suprimento de capital lixo °e de
terceiros, com vistas ao desenvolvi-
mento econômico-social das respecti-
vas áreas de atuação. Além do sd-
presunto de recuses finan.'Al70S,
compreerodern-se no Ambito de - aevi-
dedal dos bancos de desenvolvinaen-
to a garantia de operações de cre-
dito e a prestação de assesenc ia téc-
nica direta para a formação e o
aperfeiçoamento de pessoal esp-r;.aii-
zado, visando a • ovreparo e exe-
cuçâo de projetos de , desenvolv iinen-
to e de melhoria de peodutividad.e

— .As disposições desta gteaeiu-
çào não se aplicam às instituições fi-
nanceiras que, embora .de caráter re-
gional, sejam coa/xotadas pelo Go-
verno Federal e regidas par 'eia es-
pedais que disciplinem seu fundona-
mento, e regulem suas atribrições
operacionais.

111 — Objetivando estabelecer dia-
tinção com bancos de InvestimenecS.
de natureza privada, constituídas na
forma do artigo 29 da Lei n9 1 722
de 14>7.65, e remilanns pela Resolu-
ção - n9. - 18, de 18 2.64, cê bancos es-
taduais ou interestaduais de •1e:en-
volvimento adotarãe, obrigatória_ e
privativamente, mi sua denomineção
as expressões: "Bano de Desenvol-
vimento (seguida do reune do Ene-
do respectivo)", no caso de ser iso-
lado o contrôle da instituição; e
"Banco Regional de Desenvolvimento
(seguida da indicação de região res-
pectiva)", no caso de contrôle cen-
junto por mais de tun Faiado

Rzsovug.xo 9 93
O Banco Central do Brasil, na for-

ma da deliberação do Conselho Mo-
netário Nacional, em sessão de 25 de
junho de 1968, e de acernio cena o
dispoato nos artig s 3 9, incisos 1V,
V e VII, 99 e 10, ínc isos-V e IX, da
Lei n9 4.595, de 31 de dezerabre de
1954 resolve:

Brasil, ou nos agentes por este indi- Regular a constiMuicão, e o fundo-
cados — Obeigações R.eajustáves do namento dos bancos- estaduais ou In-

Teaceiro Nue:That ou Letras -elo Te-
souro Nacional, em cotas mensais
nunca -inferiores a 50% (chiqiienta
por cento) da média mensal do au-
mento liquido das reservas técnicas,
não comprometidas, ocorrido no exer-
cicio anterior ao Período atado,
acrescido de uni ceefecielate de ex-
pansão que será dee-e:minado anual-
mente pelo Conselho , Monetário Na-
cional. No corrente ano, todavia, o
Inicio das aquisições se fará no raês
de Nine, vigorando este março de 1969
o coeficiente de expansão de 25%
(vinte e cinco por cento).

V — Para as carteiras de seguro
de. vida,' Individual, serão de 30%
(trinta por cento) as percentegens
referidas nos itens 1i1 e IV, incefin-
do quanta `a eete ultimo o ine:eno
coeficiente de • exeansão de 25%
(vinte e cinco por cento)...

VI — Nas aplicações previstas na
parte final do item 111 será de 35%
(trinta por cento) do respectivo to-
tal parcial o limite miximo para
cada um dos tipos de inVestiment) ou

depósito ali referidos, considerando se
englobe.damente, para esse tim as
aplicações mencionadas nas enricas
"d", "e" e • "1" do item H, admi-
tida, porém, a excloaao dos !moveis
de uso próprio das sociedades segue
redores, ou seja, aqueles efetiva e
exclusivamente utilizados por de-
pendências da sociedade. 	 -

VII — Nas aplicações de que tra-
ta a alínea "c" ao item II, não po-
derá haver coneeetração superes: a
5% cinco por cento) do montante
global em títulos de uma mesma 0.,n-
presa; nem, em nenhuma ninótese,
participaçãoem ações de qualquer
empresa, em montante superior a
10% (dez por eritol do respectivo
capital, observada, ainda, no total
das aplicações, a regra estabelecido,
no item I da Resoluçãe n9 53, de 11
de maio de 1967.

VIII — Com relae'ãe às reservas
técnicas , apuradas até dezembro de
1967, as sociedades seguradoras po-
derão continuar absereando esdiee-
trizes de aplicação ronstantes das
normas regulamentares anteriores à
vigência desta Resoaição. -

RAO de Janeiro, 23 de Penne de
1968.	 Emane ( ,ifylias, Presidente.

CArirtrt,0 n
Constituição, runi,lonamento e

fiscalizar:ao
IV — Os bancos de eessnvolvenen-

to serão arganizades sub a,forme de
sociedade anônima, .essalvado e dis-
posto no artigo 24 da Lei n9 4 595,
de 31.12.1964, e tôdas as ações em
que se dividir o seu capital aerão
nominativas, endoasaveis ou não

V -- Será obrigatória a permanen-
te participação majoritária 'dos Es-
tados no capitai soceal dos bancos
de desenvolvimento.

VI — A 'constituis:ao e aos aumen-
tos de capital dos bancos de deeen-

e
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- As reclamações pertinentes
a ,watéria retribuída, nos casos de
Erro , ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
Subseqüente à publicação tio
orgão oficial.

— A' • Seção de• Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
ço, de 11 às 17h30 min.

• Os Originais, devidamente
at,ztenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma

' só face do papel, formato 22x33
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

— As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis• meses ou um ano.
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.
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ASSINATUNIS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

'Capital e Interior: 	 Capital e Interior: ,
I 

7

Semestre -	  NCr$ 18,00 Semestre ....... NCr$ 13.50
Ano ..... , 	  NCr$ , 36,00 IAno ......	 NCr$ 27,00

Exterior:	 Exterior!
4no 	  NCr$ 39,00 Ano 	  NCr$ '30;00-

NÚMERO AVULSO
— O preço do número avulso figura na 'última página de cada
exemplar.	 -
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$
se do mesmp ano, e de NCr$ 0,01 por ano.- se de anos anteriores.

DIÁRIO OFICIÁL
SEÇÃO 1—PARTE',

Õrg. ão 'destinado Ao piieliCaeees da administracão descaraerad4

Impresso nas oficinas do Departamento .de Imprensas Nacional

iseasfila

r - As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Naci8rial p até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

— As assinaturas vencidas poÀ4
derão ser suspensa' sem prévl.
aviso.	 •	 -

— Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re4
novação de assinatura deve ser,
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do endes.
rêço estão consignados o número
do alão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

— As assinaturas das Repartis
ções Públicas serão anuais e des
verão ser renovadas até 28 de fesi
ereiro,

— A remessa de valõres, sem,
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nados'
nal, deverá ser acompanhada de,.
esclarecimentos, quanto àsua
cação.

— Os suplementos às edições'
dos órgãos oficiais só serão remes
tidos aos assinantes que os sons
citarem no ato da assinatura,

EXPEDIENTS
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL •

DIRE'ÇOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CHEFE DO SERVIÇO DM PVBÚCAÇUS 	 CHEFE 'DA SEÇÃO Da Ra0A0,0
J. B. D. 	 CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

,

,
CAPITULO

Operações ativas
XVI — Observadas as, disposições

iegais e regulamentares em vigor,
bem como as normas desta Resolu-
ção, os bancos de desenvolvimento
poderão praticar as seguintes opera-
ções ativas, a prazos compatíveis:

• a) empréstimos para financiamen-
to de capital fixo;

b) empréstimos de capital de mo-
vimento;

c) empréstimos para a elaboração
de projetos industriais e/ou rurais,
Inclusive os que visem ao aumento
da produtividade;	 •

Ção de ações e de debêntures oeuver-
d) participação, mediante subs rI-

eiveis em ações, 'no capital social de
outras empresas, obedecidas as nor-
mas especial sque vierem a ser bai-
xadas;

e) repasse de empréstimos obtidas
no Pais e no citerior, dentro das
Condições que forem estabelecidaan
0 prestação de" garantias em em-

préstimos contraídos no País e no
;exterior, segundo as normas especais
que forem baixadas;	 e"
g) participação em consórcio de

Instituições financeiras que opeeern
no mercado a médio e longo prazos
para financiamento de projetos es-
pecíficos.	 „

XVII — Os bancos de desenvoad-
Mento poderão operar em tôdas as
modalidades de concessão de credito,
a prazos médio e lung°, para finaa-
ciamento que compreeeda:

a) aquisição de área destinada a
edificação de unidade industrial, des-
pesas de organização, construçao,
aquisição e/ou montagem de insta-
lações, máquinas, equipamentos e veí-
culos que integrem o ativo fixo;

b) ampliação, reorganizaçro, racio-
na fixação de produção ou aumento
de produtividade, compreendeu do
aquisição de bens de ativo fixo e/ou XXI — Os empréstimos para 'inana

elemento de capital fixo terão seupagamento de serviços técnicos;	
prazo de amortização estabelecido emc) implantação, melhoria ou mo-

 oae.a caso especifico, prevendo carên-dernização de técnicas de Produção cia 
e sendo garantido por direitos re_ou administração, e 

de formação ou ais, reservas dea domínio, alienação fi-aperfeiçoamento de pessoal; 	
duciária e outras garantias, estas úl-d)

operação imobiliárias relativas timas de esquematização aprovada peloa distritos industriais; 	
Banco central.e)

aplicações na infra-estrutura XXII — Os recursos fornecidos peloeconômica e nos setores industriais banco serão 
complementares s„ofi cio. de base, inclusive com recursos even.

tualmente destinados pelo Poder Pú-
blico para esse tini;
1) incremento -da produção rural

excetuada a parte sefeiente à comer-
cialização;

gY incremento das atividades pes-
queiras, inclusive, e preferentemente
projetos integrados atinentes á cap-
tura, industrialização e distribuição
e distribuição do pescado;

h) incremento das atividades tu-
rísticas

1) incremento das atividades- de
reflorestamento.

XVIII — As operações ativas dos
bancos de desenvolvimento, com apli-
cação tanto de recursos próprios como
de' terceiros, poderão . conter cláusula
de correção monetária, desde que esta
tenha por limite os coeficientes fi-
xados pelo Conselho Monetário Na-
cional.

XIX — E' vedado aos bancos de
desenvolvimento financiar, como ope-
ração ativa, loteamento de terrenos
e construção de imóveis para reven-
da ou incorporações.

XX — As °permeies ativas só po-
derão ser deferidas pelos bancas de
desenvolvimento após análise do em-
preendimento a ser assistido, que de-
monstre:

a) existência de mercado para. os
bens e/ou serviços a serem produzi-
dos;

b) exequibindade técnica do proce-
S0 de produção e disponibilidade dos
fatõres necessários;

C) rentabilidade da explordçao do
emnrendimento;

d) viabilidade do esquema finan-
ceiro proposto e segurança da dis-
ponibilidade dos demais recursos Pre-
vistos;

e) capacidade de pagamento do =-
Meio;	 •

1) existência de um esquema exe-
quivel de garantias suficientes;

•g) ficha cadastral satisfatória.

mutuário, que fará sempre irivesti-
mento próprio em cada empreendimen
to, 'conservando adequada proporção,
a ser estabelecida em cada caso, en-
tre recursos próprios e o valor mu-
tuado.

XXIII — Na hipótese de financia-
mento para capital de movimento e
para capital fixo a um mesmo clien-
te, a participação do banco não pode-
rá ultrapassar 80% do investimento
global do projeto respectivo.

XXIV — Respeitado o limite MUI-
mo de 3 (três) anos, o prazo de amor.,
tizaçâo dos empréstimos para finan-
ciamento de capital de movimento, que
compreendera carência compatível,
adequar-se-á à capacidade de paga-
mento do beneficiário, apurada na
forma do item XX.

XXV Os bancos de desenvolvi-
mento somente poderão adquirir imo_
veis quando destinados a uso próprio;
se recebidos em pagamento de emprés-
timo de difícil ou duvidosa liquida--
ção, deverão vendê-los dentro do pra-
zo de um ano, a contar do recebimen-
to, prorrogável a critério do Banco
Central.

XVI — As aplicações dos bancos
de desenvolvimento em bens de sele
ativo não podado ultrapassar os 114
mites fixados pelo Banco Central.,

Capítulo V
Operações passivas

XXVII — Os bancos de desenvol-
vimento não poderão obter iedescOnt0
e somente poderão operar com recur-
sos de terceiros provenientes de:

a) depósitos com ou sem carrego
monetária, de prazo fixo não inferior
a 12 meses, vedada sua movimenta-
ção, com ou sem emissão de certifi-
cado de depósito;

b) repasses financeiros de recursos
obtidos no Pais;

c) empréstimos contraídos no exte-
rior;	 •

d) empréstimos contraldos no Pais,
com ou sem cláusula de correção mo-
netária, aos _quais também se aplica o
disposto na parte final do item ....
XVIII;

e) créditos ou contriálções do se-
tor público, federal, estadual ou mu-
nicipal, desde que se destinem a apli-
cações especificas;

Z) colocação no mercado de valores
anabillerios próprios, • opeckeIdaaaa

normas especiais que vierem a ser bale
xadas.

XXVIII — A captação de recursoa
de terceiros não poderá exceder os li-
mites fixados pelo Banco Central., -

Capitulo VI
- Disposições gerais e transitórias

XXIX — Os bancos e outras enti-
dades estaduais ou interestaduais exis-
tentes ou que venham a ser criados,
e visem tb promoção do desen,Tolvi-
mento econômico-social das áreas sob
suas jurisdições, mediante a prática
de operações a médio e longo prazos,
definidas nesta Resolução, constituem
um sistema de bancos especializados,
integrante do Sistema Financeiro Na-
cional.

XXX — Os bancosee-entidades refe-
ridos no item anterior, já constituldos,
terão o prazo de 360 diaspara se
aadptarem as normas da presente Re-
solução, devendo, para tanto, subme-
ter requerimentos, devidamente ins-
truidos, ao Banco Central cuja dee
cisão a respeito sere proferida no p ra-
zo de 30 dias.

xxxI — No caso do item anterior,
será admissivel a continuidade de fun
cionamento de "Carteiras de opera-
ções Comerciais", desde que observa...
das as seguintes condições:

a) em caráter temporário, quando
o Governo Estadual controlador da
Instituição já possuir também sob seu
controle banco de natureza comercial
(de depósitos e descontos); o encer-
ramento de atividades da Carteira de..
verá ser processado em prazo razoá-.
vel, mediante plano a ser submetido
ao Banco Central até go dias após a
data de inicio de vigência desta Re-
solução;

b) em caráter permanente, na hi-
pótese de o Governo Estadual con-
trolador da entidade não possuir sob
seu controle banco de natureza co-
mercial, de depósitos e descontos);

e) a Carteira deverá ter contabili-
dade própria e autonomia técnica e
financeira, não sendo permitida a
transferência de recursos de ou para
as demais operações do banco;

cl) a Carteira manterá sempre po-
sição secundária no conjunto das apli-
cações do Banco e suas operações ati-
vas e passivas estarão subordinadas la
legislação e normas aplicavas aos 144
Cas comerciats,,



Térça-feira 2

1 XXXII - Os bancos de natureza
tomerclh,l; je, existentes sob contrôle
tle.governos estaduais, e que venham
himultâneamente operando em provim-
çâo do desenvolvimento econômico e
Social das áreas sob suas jurisdições,
Mediante a prática de operações a
médio e longo prazos, abrangidos poz
esta Resolução, deverão organizar car-
teiras especializadas para aquele Sim,

•observadas as seguintes condições:

a) a Carteira deverá ter contabili-
dade própria e autonomia técnica e

_ financeira, não sendo permitida a
transferência de recursos de ou para
as demais operações do banco;

b) as operações ativas e passivas da
Carteira serão scondubzidas integral-

, mente de acordo com as normas fixa-
das nesta Resolução para os bancos
de desenvolvimento.

XXXIII - Os bancos de que trata
o Item 'anterior submeterão ao ,Banco
Central:até 90 dias após a data de
Inicio de vigência desta ReSOLIIÇãO, o
plano de organização da carteira es-
pecializada o qual deverá fixar, prazo
razoável para sua implantação efe-
tiva.	 ,	 .••
,4.. XXXIV'- A exceção previste nos

Itens XXXII e XXXIII só será admi-
tida no caso de o_Governo Estadual
respectieo não possuir sob seu contrô_
fie instituição especializada enquadrá-
rvel no sistema referido no Item 'XXIX.
Ocorrendo essa hipótese, o Banco de
natureza comercial deverá - elaborar

• plano para o encerramento, em prazo
razoável, das atividades especializa':
tias, submetendo-o á apreciação do
13anco Central até 90 dias após a data
de inicio de vigência desta Resolução.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1968.
, 1-- Emane Galveas, Presidente.
• GERÊNCIA DE MERCADO DE

CAPITAIS
DESPACHOS DO GERENTE

• De 8.5.68, deferindo, na forma do
parecer, o requerido no processo n9:
• - Sociedade de Crédito, Financia-
mento e Investimentos e

a) Prorrogação do prazo de fundo-
tiainento:
' A-68f1781 - AMPLA S.A. - Cré-

41i0, Financiamento e Investimentos
Até 8.5.1970.

DESPACHOS DO GERENTE
De 26.6.68, deferindo, na forme dos

pareceres, o requerido nos processos
números:

- Sociedades de Cilédito, Financia-
mento e Investimentos	 •

a) Aumento de capital, :-.• reforma
de estatuto:	 -

A-6812381. - MERCAMINAS 8. A.
- Crédito, Financiamento e Investi-

De NCr$ 500.000,00 para NCr$ 	
1.000.000,00.

A-8712810 - Companhia Catarinen-
se de Crédito, Financiamento e Inves-
timentos

• De Ner$ 500.000,00 para leCr$ ..
1.000.000,00. se	.

b) Reforma de estatuto:
A-68I1895 - Companhia Financia-

dora de Bens de Produção -- 	
COFIBENS -"Crédito, Financiamen-
to e Investimento

I. G. E. de 22.8.6'?.
INSPETORIAS DE BANCOS

• SERVIÇO REGIONAL DE FISCALI-
ZAÇA0 FINANCEIRA - SÃO

PAULO
. DESPACHOS DO CHEFE

De 21.08.68, deferindo, na 'forma
dos pareceres, o requerido no proces-
so n9:

Incorporação de reservas para futu-
ro aumento de capital - Lei numero
4.3a7-64.

SP-188168 - Banco Português do
Brasil S.A.

De NCr$ 2.199.281,40.,

De 24.06.68, deferindo, na forma
dos pareceres, o requerido no proces-
so nez

Aumento de capital e reforma .dos
estatutos	 •

SP-232168 - Banco Industrial cie
São Paulo S.A.

De NCr$ 3000,00 para Ner$
500.000,00.
DELEGACIA REGIORAL EM BELO

HORIZONTE
DESPACHOS DO DELEGADO

De 30.5.68, deferindo, na forma dos
pareceres, o requerido no processo ..
BH-B-68167 - Banco do Triângulo.
Mineiro S.A. , - Uberaba - Minas
Gerais.

Reforma de Estatuto - A.G.O. de
30.4.68.

De 3.6.68, deferindo, na forma dos
pareceres, o requerido no processo ..
BH-B-68172 - Banco Dumont S. A.
- Rua Pres. Olegário n9 248 , - Ara-
xá - Minas Gerais.

Incorporação para futuro aumento.
de capital - Lei n9 4.357-64s - A.G.E.
de 26.4.68.

"De 14.6.68, deferindo, na forme dos
pareceres, o requerido no processo .
BH-B-68182 - Banco Mineiro de D.e.s-
contos S.A. ' - Betim -. Minas
Gerais.'
'Aumento de capital de NCr$ 	

200.000,00 ,para Ner$ 520.000,00 e re-
forma de' estatuto.

• DEPARTAMEN1 O NACIONAL
DE ESTRADAS DE FE4110

Comissão Permanente de
Concorrência

PORTARIA DE 25 DE JUNHO
. DE 1968

O Peesidente da Comissão Perma-
nente de Concorrências, usando da
atribuição que lhe confere o artigo
70, no Rem 12, do Regimento Interno
aprovado pelo Decreto 2.090, de 18
de janeiro de 1963, resolve:

Ne 2 2-- Designar, a contar' desta
data o Oficial de Administração ni-
vel 12-A, do Quadro do Pessoal des-
ta Autarquia Legia Onofri Sá Freire

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA - -
PORTARIA DE 17 DE JUNHO

DE 1968
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE, no exercício da compe-
tência que lhe é deferida pelo arti-
go 17, do Decreto n9 62.759, de 22 de
maio de 1968, resolve:

N9 295 - Na forma do disposto pelo
parágrafo unico do artigo 49, do De-
creto n9 62.458: de 25 de março de
1968, considerar aprovado o projeto
da Erigorita Ltda. - Indústria e Co-
mércio -"Processo SUDEPE número
3.045-68, habiliutanclo a referida Em-
prêsa ao gôzo das isenções e estímulos
previstos no Decreto-lei n9 221, de 28
de fevereiro de 1967, de acôrdo. com
os têrmos do relatório de aprovação
do projeto apresentado. -- Antônio
Maria Nunes de Souza, Superinten-
dente.

CAIXA ECONÉIMICA-FEDERAL
• DO PARANÁ

Retificação
Na Portaria n9 15.250, de 5-3-6,

publicada no Diário Oficial (Seção I
- P II) de 5 de abril do corrente
ano, pág. ne 755:

Onde se lê: Ederclayten Ogg Pei-
xote... - Lela-se; Eeerclayton Ogg
Ribeiro.

CASA DA MOEDA
PORTARIAS DE 18 DE JUNHO,

• DE 1968
O Diretor-Execútivo, no uso de suas

atribuições regimentais e tendo em
vista a Portaria do Exmo. Sr. Minis-
tro da Fazenda - GB 124 ~cada
no Diário Oficial e- ,-^.5. rs: eive:
no 192 - Conciderar dispensado
da função gratificada de Encarregado
de Oficina, símbolo 12.F, o Impressor
de Valores, uivei 9-B, ~ficar de Oli-
veira Santos, matricula n 9 1.186.215.

N9 193 - Considerar dispensado da
função gratificada de Encarregado de
Oficina, símbolo Mr. o emnressor de
Valõres nivel 10, Mário Moreira, ma-
tricula número n? 1.186.199.

N9 194 - Considerar dispensado da
função gratificada de Chefe de Ofi-
cina, símbolo 2.P, o Mestre nível 13.A
Miguel Bruno, matricula n9 1.188.219.
- Nelson de Almeida Brum. Diretor-
Executivo.

- para substituir o seu Secretário
durante as faltas ou impedimentos
eventuais do mesmo. - João Carlos
Gurgel Barbosa.

. ATOS DO DIRETOR-GERAL
Portaria no 107-DG, de 22.1.63, re-

lativa à servidora Angelina Brito
Cunha:

O servidor a quem se refere a pre-
sente portaria, teve seu enquadamele-
toalterado para Atendente 	 •
P. -1709.9, tendo em vista o disposto
no parágrafo 19 do art. 2°, do De-
creto-lei n9 299, de 8.2.66.,

Processo lei 9.557-67.,	 _ -
Alvaro Gomes Barbosa, DiretorGe-

ral Substituto.

PORTARIA DE • 19 DE JUNHO
DE 1968

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca

-COMISSÃO DO PLANO
DO CARVÃO NACIONAL

PORTARIA DE 18 DE JUNHO
DE 1968	 •

O Presidentente da "Comissão do
Plano do Carvão Nacional", no uso
de suas atribuições e consoante deci-
são tomada na Reunião n 9 10, :eali-
zada em 17 de junho de 1968, da Jun-
ta Deliberativa, •criada pelo Decreto
/119 62.113, de 12 de janeiro de 1968
e de acôrdo com o disposto nos arti-
gos 29, O • 89 do referido Decreto,

- BUDEPE, no exercício 'cla compe-
tência que lhe é deferida pelo arti-
go 11 do Decreto ne 62.759, de 22 de
maio de 1968, resolve:

N9 298 Na forma do disposto
pelo parágrafo único do artigo 49 do
Decreto n9 62.458, dè 25 de marco
de 1968, considerar aprovado o pro-
jeto da Industrie de Pesca Norte
S.A., conforme O constante do p:o-
cesso SUDEPE n9 10.016-67, e • -
,tando a mesma ao gdzo dos , arteeos
In? 80 e 81 do Decreto-lei 221 de 211 de

'fevereiro de 1967, de acôrdo com o
relatório de aprovação do citado pro-
jeto. -- Aryde Costa Pacca, Superin-
tendente Substituto.

PORTARIA DE 2.1 DE JUNHO
DE(1968

O. Superintendente da Superinten.
dência do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE, no exercício da com :e-
tência que lhe é deferida pelo arti-
go 17 do Decreto ne 62.759, de 22 de
maio de, 1968, resolve:
'N9 304 - Na forma do disposto pelo

parágrafo único do artigo 49 do _se-
creto n9 62.458, de 25 de março do
1968, considerar aprovado o prnjeto
da Companhia: Nordestina de Pesca
S.A. CONEPE, conforme o constante
do processo SUDEPE n9 3.682-68, ha-
bilitando a mesma ao gizo dos oe-
neficios previstos no Decreto-lei nú-
mero 221, de 28 dc fevereiro de 1967,
'exceto os que são aludidos no artigo
81 do citado Decreto-lei. - António
marfa Nuncs de Souza, Superinten-
dente.
" PORTARIA DE 24 DE JUNHO

DE 1968
O Supenntenciceee da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE, usando das atribuições
que lhe confere o Itze VI do artigo
48, aprovado pelo Decreto n 9 1.942,
el de dezembro de 1932, e, tendo em
vista o que consta o processo SUDEPE
ne 8.451-65,

Considerando o disposto na Cláu-
sula Seta do Contrato de Comodato
firmado em 10*de maio de 1968, en-
tre a suDEPE e a Universidade Fe-
deral Rural do Rio de Janeiro -
UPRRJ;

Considerando re indicação feita pelo
Magnifico Reitor da Universidade 17e-
'dera' Rural do Rio de Janeiro, em

• Oficio n9 254, de 14 de maio de 1908
(SUDEPE n9 4.520-88); resolve:
• Ne 312 - Designar os professõres
Alfredo Cesar do Nascimento Filho e
José Paulo de Mattos representando
a- Universidade, e o Sr, Enio de Melo
Carvalho como representante 'da
SUDEPE, para constituírem a Comis-
são que se encarregará do levar,-
mento do Pôsto de Piscicultura do
km, 47 da, antiga rodovia Rio-São
Paulo, com especificações e condições
em eque se encontra, para transferi-
to em regime de Corhodato ts. referida
Universidade. - Antônio Maria Nu-
nes de Souza, Superintendente.
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MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

MINISTÉRIO DA:
- AGRICULTURA

•MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

do Art. 6' da Lei ne a.utio, cie 24 de
dezembro de 1960 R do Art. 6 da Lei
n9 4.374, de 4 de apesto de 1964. con-
siderando:

- Que a estabilidade da indústria
carbonífera catarinense é função do
equilíbrio entre a produção e consu-
mo;

- O término da vigência da Por-
taria n9 DPAD-13-68, de 22 de teve.
reiro de 1968, em 15 de maio de 1968;

- Que a recuperação em carvá0
metalúrgico obtido a partir do cor-
vão pré-lavado fornecido pelas em.
presas mineradoras no periodo de vi-_
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• Onda da referida Portaxia. DPAD,
-13-68, foi de 48,5% em termos de

' Carvão metalúrgico padrão;
-- A evolução da importação • de

Carvão metalúrgico estrangeiro e do
consumo real das empresas e a ne-
cessidade de se ajustar os atuais ni-
yeis de produção de carvão nacional;

A redução do mercado consumi-
dor correspondente às Estrada de
Ferro Central do Brasil S. A., Es-
trada de Ferro Leopoldina, Viação
Férrea Centro Oeste e Bayer do Bra-
sil Indústrias Químicas S. A.;

— A transitória Impossibilidade da
Carbonifera Treviso S. A. de inte-
gralizar suas cotas de produção, re-
solve:

N9 29 — I — Fixar, a partir de 16
'de maio de 1968, as cotas mensais
de produção de carvão pré-lavado e
carvão vapor para a Estrada de Fer-
ro Dona Teresa Cristina para as em-
presas mineradoras do Grupo "23",
de acôrdo com o Quadro I anexo, —
perdendo o direito a qualquer com-
pensação a empresa que não fizer

• entrega da quantidade prevista men-
Salmente, , salvo motivo de fôrça

maior, a critério- da Junta Delibera-
tiva.

II — Que a cota de carvão pra- ,
lavado da Carbonifera -Treviso S.A.
reduzida por esta Poruaria em 1.423
toneladas, será reconstitulda tão lo-
go seja efetuada a transfersancia de
seu equipamento para o avo campo
de mineração pr visto e restabeleci-
da, assim, sua capacidade normal de
produção.

III — Estabelecer que a partir de
16 de maio de 1968, as teMprêSas si-
derúrgicas a ocque e os demais con-
sumidores de carvão metalúrgico, fi-
cam obrigados à aquisição das quan-
tidades minlinas mensais de carvão
pré-lavado, conforme Qoadro II ane-
vo.

IV --. FAtabelecer aue a CPCAN
garantirá aos consumidores o forne-
cimento de eventuais faltas de car-
vão metalúrgico, utilizando para isto
os estoques -de sua propriedade.

V — Determinar que a presente
Portaria vigorará a partir de 16 de
maio de 1968.

Rio de Janeira, 18 de lunho de 1968
— Benjamim Mário Baptista.

• as Emprêsas Mineradoras do Grupo "E"

Obs. — Carvão pré-lavado permitindo
-	 carvão metalúrgico padrão.

recuperação média de 48,6% de

• QUADRO
Distribuição Mensal de Cotas de Carvão prã-lavado e Carvão vapor para

•	 (Em toneladas)

COMPANHIAS
Carvão	 \.

Pré-Lavado	 ,
Carvão)	 '	 •

-	 . NraPor	-

1 — Cia. Nacional de Mineração do
Barro Branco e	 •	 f
Cia.	 Brasileira Carb.	 de Ara--

19.210 02Q..

ranguá. -1
2 — Cia.	 Carbonifera Metropolitana 17.910

Carbonifera Criciúma Ltda.
3 — Carbonífera Treviso S.A. 13.070 .
91 — Sociedade Carbonífera Boa Vis-

ta, Ltda.
•	 Sociedade Carbonifera Montene- .	 4

gro Ltda.	 e	 •

Companhia	 Carbonifera ' de -	 13.270 660

•	 Urussanga.
5 — Cia.	 Carbonífera • Catarinense

•	 S.	 A. 4.309 700 ;
6 — Cia.	 Carbonífera	 São Marcos '

S. A.' 4.860' •	 140
7 — Cia. Carbonifera União Ltda. 4.480 .• 620

TOTAL	 -	 1	 j	 •	 '77l00-2.540

QUADRO II	 •

Distribuição Mensal das Cotas de 'Carvão pré-Lavado 'e Carvão -Me)alárgico para as . 'EL n prêsas Consumidoras.

•

Carvão
Pré-Lavado

Correspondente em

Carvão Metalúrgico

% de.

carvão .-I

1

, r
% de

' Carvão (

(toneladas)
Padrão RM = 48,5%

(toneladas)
Nacional Importado

, •

4.000	 ,	 1940	 39,6 61,0
•

34.000 16.500 38,4 61,6

.31.860 15.430 37,5 1	 62,5
1

.!

6.200 ,	 2.520 a0,0 90,0

2.100 2.020 15,0 .	 85,0-

.
'77.100 37.400

.EMPRÉSAS

CONSUMIDORAS

CSN .

11.`"
	 •

Usiminas 	

,/,COSIPA
a

B.A. GáS Rio

S. Mun. Clás S. Paulo .1
'	 I

I
TOTAL . . . ....

Obs. — Para o cálculo das cotas mínimas obrigatórias das
de 48,5% em carvão metalúrgico padrão e os índices percentuais na
portado nas duas últimas- colunas do Quadro II.

emprêsas consumidoras, foi adotada a recuperação Média
composição da mistura de carvão nacional e carvão lm-

.
•n•n•n

•MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA • -

i UNIVERSIDADE FEDERAL
' DO RIO GRANDE DO CUL

PORTARIA DE 23 DE ABRIL -
DE 1968

O Reitor da Universidade Federa-.1
Kle RIn Grande do Sul, no uso de suas
atribuições, e, tendo em vista o que
çonsta no Processo n9 3.962-68 da
Reitoria resolve:

N9 255 — Conceder exoneraçfko, a
contar de 15 de abril de 1968, a pe-
dido, ao Laboratorista P-1602.8.A do
¡Quadro Unida de Pessoal — Parte
Permanente, desta Universidade, Luiz
Carlos da Silva matrícula número
9.051.717, com exercício no Instituto
de Ciências Naturais.

PORTARIA DE 29 DE ABRIL ..
DE 1968

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, no uso de suas
atribuições, e, tendo em vista o que
çonsta no Processo n9 3.224-68 da
Reitoria, resolve:

N9 273 -- Conceder exoneração, a

td4
ontar de 25 de março de 1968, a pe-

o, ao Escrevente-Dactilógrafo AF-
.7, do Quadro 'único de Pessoa/ —

Parte Permanente desta Universidade
Ironildo Alves de Carvalho matricula
n9 2.024.740, com exercício na Facul-
dade de Arquitetura.

PORTARIA DE 30 DE ABRIL
DE 1968

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, no uso de suas
atribuições, e, tendo em vista o que
consta no Processo n9 3.452-68 da
Reitoria, resolve:

N9 282 —.Conceder exoneração, a
contar de 5 de marçp de 1968 a pe-
dido, ao Chefe da Portaria GL-301.13,
do Quadro Unico de Pessoal — Parte
Permanente, desta Universidade José
da Silva Barcellas, matrícula número
1.523.065, com exercido na Facul-
dade de Filosofia.

PORTARIA DEI DE MAIO
DE 1968

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul no uso de suat,
atribuições, e, tendo em vista Q que

consta no Processo n9 2.342-68, da
Reitoria resolve:

N9 300 — Conceder exoneração a
contar de 19 de março de 1968, em
face de haver sido contratado para
outras funções, o Técnico de Conta-
bilidade, P-701.13.A, Agostinho Al-
tair Alfaro matricula n9 2.021.873,
com exercício na Divisão de Conta-
bilidade do D.A.C., da Reitoria. —
José Carlos Fonseca Milano.

PORTARIA DE 13 DE MAIO
• DE 1968

O Reitor, em exercício, da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul
e o Reitor da Universidade Federal
de Santa Catarina, no uso de suas
atribuições e de • conformidade com
o art. 29 da Lei n9 4.881-A, de 6 de
dezembro de 1965, , resolve:
- N9 337 — Transferir Ca,spar E'rich
Stemmer, Professor Assistente, EC-
503.20, do Quadro Unida de Pessoal
— Parte Permanente da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul para

o cargo de Professor Assistente EC-
503.20, do Quadro 17nico de Pessoal
-- Parte Permanente da Universidade
Federal de Santa Catarina. — /vo
WoW, ,,Reitor, em exercido, da
U.F.R.G.S. — João David Ferreira
Lima, Reitor da U.F.S.C.

PORTARIAS DE 4 DE JUNHO
DE 1968

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, no aso de
suas atribuições, resolve:

N9 419 -- Dispensar o Oficial de
Administração, código AP-201.12.A,
do Quadro tmico de Pessoal — Parte
Permanente Olse Pereira, matri-
cula n9 2.021.989, da Função Grati-
ficada, símbolo 5-F de Chefe da Se-
ção de Classificação de Cargos, da
Divisão de Pessoal da Reitoria da
mesma Universidade.

N9 421 -- Designar o Oficial de Ad-
ministração, código AF-201.12.A, do
Quadro trnico de Pessoal — Parte
Permanente, — "Olse Pereira, matri-
cula n9 2.021.989, para exercer a
Função Gratificada símbolo 4--F, da
Assessor de Diretor do Departamen-
to de Administração Central, da Rei-
toria da mesma Universidade, ...a
Eduardo Z. Faraco,

•
,



MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA.
E DO COMÉRCIO

disposição desta ' Superintendência,
para exercer a função de Secretária
do Delegado da S_USE? no Estado
de Santa Catarina,Npadrão GF-6 da
Tabela II, • aprovada pela Resolução
n9 1-68 do Conselho Nacional de Ce-
guros Privados.

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados, usando
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 36, inciso VIII, do Decreto nú-

mero 60.459, de 13'de março de 1967,
resolve:	 • -

N9 132 -- Designar Delso dos an-
tos Rodrigues, Escriturário, nível
8-A, do Quadro do Instituto de Pre-
vidência e Assistência das Servidores
do Estado, à disposição desta Supe-
rintendência, ponto n9 339, para res-
ponder pelo expediente da Seção de
Transportes, da Divisão de Serviços
Auxiliares, do Departamento Admi-

13 — A comissão, além de inadata'
a firma vencedora para cada item,
deverá fazer a classificação das de-
mais.
VII — Das obrigações e penalidades

14 — Se a firma vencedora não for-
necer o material a que se obrigou;
dentro do prazo referido no item 6,
não mais será admitida como licitau.
te perante esta Autarquia, sendo con.
vocada a que houver sido classificada
Imediatamente abaixo.

15 — A Firma convocada para subs-
tituir a tale não cumpriu o compro.
in%so estará sujeita às mesmas exi-
gências e sanções impostas à ante.
nor.

16 — A sanção do item anterior
samente poderá deixar de ser aplica-
da se dentro do prazo de 7 (sete) dias
a firma apretentar pronunciamento
expresso, que justifique a não entre-
ga, a juizo do Diretor-Geral.

VIII — Disposições Finais
• 17 — A critério -ala comissão esta
Tomada de Preços poderá ser, sem
que por êsse motivo tenham os inte-
ressados direito a qualquer reclama.
ção ou indenização:

a) anulada ou cancelada, em todo
ou em parte, por conveniência admi-
nistrativa;

b) transferida;
c) reduzida ou aumentada no todo

ou em itens isolados, em suas quanti-
dades, tendo em vista as necessidades
do Colégio e as disponibilidades orça-
mentárias.

18 — As condições estabelecidos no
presente edital farão parte do respec-
tivo compromisso.

19 — A apresentação da proposta
implica a aceitação, por parte da fir-
ma vencedora, das condições estaoe-
lecidas neste edital.

20 — O pagamento será efetuado
pelo Diretor-Geral do Colégio Pedro
/I por conta de Transferências Cor-
rentes, Material de Consumo, do or-
çamento vigente do Colégio Pedro
mediante cheque nominal contra o
Banca do Baasil S.A., depois da en.
traga da documentação, na forma do
item 7 do presente edital.

21 — As quantidades dos artigos
correspondentes às encomendas feitas
serão de acôrdo com as necessidades
do Colégio e as disponibilidades orça-
mentárias, obedecendo sempre ao dis-
posto no 5 5.9 do artigo 127. do De.
creto-Lei n.9 200, de 25-2-1967.

Os interessados que desejarem
quaisquer esclarecimentos sôbre • a
presente Tomada de Preços serão
atendidos durante o ex pediente, na
Secretaria do Colégio Pedro II, —
Campo de São Cristovão, 177 -a. Esaado
da Guanabara.

Rio de Janeiro 21 de junho de 1968— Eustachio Toledo de Queiroz, Secre-
tário do Internato, respondendo pela
Secretaria da Diretoria-Geral
TRANSTERENCIAS CORRENTES —
/ MATERIAL DE CONSSIMG —
• 3.1.2.0 — 02.00

Itens — Artigos Unidade
1 — Cola p/papel, 1, qualidade —

1/2 1. — frasco.
•

2 — Verniz, corretor p/stencil "Cora
bex" — vidro.

3 — Papel carbono cupio — caixa.
4 — Lápis preto n9 2 "Johan Fa..

ber"	 dúzia.
5 a- Lápis bicolor "Johan Faber"

— dúzia.
6 — Lápis esferer. afico — azul —

"Ele" — dúzia.
.7 . — Lápis esferográfico — verme-

lho	 "Bic"	 duma.
8 — Borracha p i aipis e tinta

-Johan Faber" — dúzia.
9 — 'Borracha r/maq. escrever

"Johan Faber"	 o
10	 Borracha p/ápis tipo miolo de

pão — dúzia.
11 — Clips n 9 1, anoxidáxel — caixa.
12 — Clips n 9 0, inoxidável — caixa.
13 — Papel K 75 de 24 kg. (0,76 x

1,12ni) — quilo.
• 14 — Colchete W 2 — metal —.

caixa.
15 — colchete n9 3 — metal

caixa.
Fita 'o/máquina de escreves'

prêto fixo de 13nun "Pelikan" — cai-
xa.
17 — Tinta preta paia Mimeógrafo
"oestetner"	 tubo.

18 — Pasta de cartolina tamanho
oficio, co morelha — uma.

19 — Etiqueta n 9 35 ---,bloco.
20 — Etiqueta gomada e picotada

n9 4 "Melhoramentos" — bloco.

nn• nnnn

21 — Stencial "Admirar — branco 4111
— "Gestet — caixa.

22 — Stenca Gestefax 100 — *Cies.
tetner" — caixa.

23 — Stencil Gestefax 200 — aGesa
tetner" — caixa.

24	 Envelopes pardos 27 x 37 --
papel 24 kg. — um.

25 — Cartolina 33 kg. para capa
de processo —

26 — 'Etilete para ctencil — um.
27 — Papel almaço pautado — ma-

ma.
28 — Esponja — uma.
29 — 13obina para máquina de so-

mar 73mm — uma
30 — Régua de eaonite, milimetrada

— 30 cm — uma.
31 — Papel vegeta/ —
32 — Tinta Nsnquim, frasco de 1/2

1. — fasco.
33 — Régua T — grande — uma.
34 — Par de esquadros (60 a 459).

grande'— par.
35 — Compasso. — um.

• 36 — Compasso Bomba — um. •
37 — Compasso com ponta sêea —

um.
38 — Tira-linhas — um.
39 — Normóg:afo aRosenhain" —

estojo.
40 — Escala Arquimeaes — uma.
41 — Régua de 100cm para quadro

negro— uma.
42 — Par de esquadros para quadro

negro — par.
43 -- Transferidor para quadro na.

gro um.
44 ..._ Fita adeelva 'Durex" — rolo.
45 — Almofada para carimbo cle

boracha n9 1 — tana.
46 — Almofada para carimba, de

borracha n9 2 -- uma.
47 — Carretel para grampeador, laa

tão inoxidável rnocifia g e C ...._ um,

IV — Do material e prazo
de entrega

4 — Os artigos que devem ser ad-
quiridos e respectivas características
constam da relação anexa ao presen-
te edital.

5 — As quantidades dos artigos
constantes da aludida relação serão
pedidas de acôrdo com as necessidades
do Colégio e as -disponibilidades or.
çamentárias, ta partir da aprovação da
presente Tomada de Preços até 31 de
dezembro de 1968.

6 — O prazo da entrega da merca-
doria deverá ocorrer dentro de 7
(sete) dias, depois de feita a entrega
do pedido em cuja cópia a firma for-
necedora passará' recibo devidamen.
te datado. o

'7 — O pagamento das mercadorias
correspondentes a cada pedido será
feito até o dia 15 do mês seguinte ao
da entrega da documentação mercan-
til no protocolo da Diretoria-Geral.

V — Da dotação
8 — A despesa com a aquisição Car-

rera à conta de Transferências Cor-
rentes — Material de Consumo, cons-
tante do Programa de Trabalhos
5.05.15.01 —. Colégio Pedro II do
orçamento para,o exercício de 1968.-

• VI — Do fulgamento
9 — A presente Tomada de Preços

será julgada por item, sendo conside-
rada vencedora para cada item a fir,
ma que apresentar menor preço de
acôrdo com as especificações corres-
pondentes.

10 Proferida a decisão e lavrada
a ata pela comissão, que será afixa-
da no Quadro de Avisos da Diretoria,
Geral, caberá recurso dentro de 2
(dois) dias para a própria comissão,
contra sua decisão.

II — As decisões da comissão só-
mente sarai) consideradas defintivas
depois de aprovadas pelo Diretor-Ge-
ral.

12 — No caso de duas ou mais fir-
mas terem apresentado preço igual
para o mesmo item, será vencedora
a que já houver sido vencedora em
maior número de itens.

O envelope "A" deverá conter a pro-
va de estar inscrita no Colégio Pe.
dro II.

O envelope "B" deverá conter:
a) a proposta pramriamente dita

em 5 (cinco) vias, sem variantes,
emendas, rasuras, entrelinhas ou res-
salvas, mencionando em algarismo e
por extenso o preço unitário do res.
pectivo material nêle incluído todo e
qualquer impôsto que a proponente
venha a pagar para que a respectiva
mercadoria seja entregue no Almoxa-
rifado do Colégio no Campo de São
Cristovão, 177, nesta cidade;

b) assinatura e rubrica de quem
fôr credenciado para representar a
firma;

c) especificação clara dos materiais
oferecidos;

d) prazo de validade da proposta
até 31 de dezembro de 1968;

e) declaração expressa de aceitaçao
plena e total das condições e exigên-
cias contidas neste edital.

EDITAIS, E AVISOS
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' SUPERINTENDÊNCIA
, DE SEGUROS PRIVADOS

Ç PORTARIAS DE 18 DE JUNHO
• DE 1968

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados, usando

•das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 36, item VI, do Decreto número
60.459, de 13 de março de 1967, e de
acendo com o Processo n9 10.070-68,
resolve;

N9 131 — Designar Zilda Meurer
'Momm, Professôra Normalista, PF-5,

',.. d6 Quadro Geral do Poder Earecull-

4,a' „do Estado de Santa Catarina, à

&Ilhó de 1968 141)
	4

nietrativo, nos Impedimentos aveia
tuais do respectivo titular.

•PORTARIA DE 21 DE JUNHO
DE 1968

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados usando
de suas atribuições legais, resolve:

N9 133 — Designar o Inspetor de
Seguros Oswaldo Husso e o Auxiliar
Especializado Jorge Tocantins, para,
em calaboração com a Fiscalização
da Delegacia da susro no Estado
de São Paulo, inspecionarem' e fisca-
lizarem as operações de seguros jun-
to às Sociedades Seguradoras e aos
Corretores sediados em São Paulo. —
Raul de Sousa Silveira.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
' :- COLÉGIO PEDRO II

Diretoria-Geral
TOMADA DE_PREÇO N.9 4-68

• De ordem do Diretor-Geral do Co-
légio Pedro II e de acôrdo com as
normas contidas no Decreto-Lei n.9
200, de 25-2-1967, torno público que,
de conformidade com as leis em vigor
e as condições abaixo, está aberta
nesta data a Tomada de Preços, vi-
sando ao fornecimento de materiais
para o Colégio Pedro II, de acôrdo
com os termos elo presente edital.

— Das Informações
I — Todos os esclarecimentos sôbre

a presente 'Tomada de Preços serão
prestados pela Secretaria do Diretor-
Geral do Colégio, das 13 às 16 horas,
no Campo de São Cristovão, 117, 1.9

'andar, no Estado da Guanabara.
II — Da habilitação preliminar

2 — Para participar da Tomada de
'Preços, a firma deverá estar inscrita
; no Colégio Pedro 11, o que consegui-
! rá se, até o dia 9 de julho de 1968,
Is 15 horas, apresentar, na Secreta.
ria localizada no Campo de São Cris.

•tovão, 177, 1.9 andar, os seguintes do-
cumentos:
, a) certidão relativa it Lei de 2/3:

b) contrato social registrado no
' Departamento Nacional de Indústria
e Comércio;

c) certidão da inexistência de d&
tato para com o Instituto Nacional de
Previdência Social;

d) certidão negativa de Impôsto
Renda;

/) alvará de licença para localiza-
tão ou, na sua falta, documento equi-
valente;

g) prova de quitação com a Justiça
Eleitoral por parte dos sócios ou di-
retores que tenham poderes para utili-
tar o nome da firma ou sociedade
(Lal n.9 4.737, de 15-7-1965);

h) contrato social ou fôlha do Did.
Pio Oficial, com a ata de aprovação
dos estatutos e da eleição da última
diretoria e com as respectivas certa
dões de arquivamento no Ministério
da Indústria e Comércio ou nos ór-
gãos próprios nos Estados:

1) as sociedades estrangeiras, além
dos documentos acima, deverão apre•
sentar uma fdlha do Diário Oficial,
com a publicação do Decreto que au-
torizou seu funcionamento no Pais e
do respectivo arquivamento no Minis-
tério da Indústria e Comércio ou nos
órgãos próprios nos Estados.
III — Do recebimento e lulgamento

da Proposta
3 — As dez horas do dia 11 de ju-

lho de 1968. na Secretaria do Diretor-
Geral, Campo de São -Cristovão, 177
— Estado da Guanabara, serão rece-
bidas em sessão pública, pela comis-
são designada tela Portaria na 34,
de 20 de setembro çle 1967, as propos.
tas das firmas convidadas em dois
envelopes lacradas e visivelmente mar.
eados com as letra "A".e "E'. Se so-
brevier qualquer impedapento de ai.
igum membro da referiste. comissão, o
Diretor-Geral designará substituto.

e
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a.
111 -

sifonado,
plástico

112 -
branca,

uma.
86 o- Fechadura d.e embutir ()ara

porta -- uma.
-87 -- GUarnic5.0 para 'fechadura -a

Urna.
,88 - Vidro liso de 2rran
89 - Vidro liso de 3mm - metro,
go - vidro liso de 5mm - metro.,
91 -- Vidro fd,sco de 2mm - metro.
92 -- Vidro fesco de 3mm - metro.
93 - Vidro fôsco de 5mm - metro.
94 - Vidro maateXdo de 2mm -

Vaso sanita:rio, louça branca,
completo cum tampo de

-- uni,'
Lavaltalo completo, louça

de 508mm x 407inm ,20"

feilh

16") - um.

uma.	
-13 - Relê de buzina - um.

14 - Filtro de Óleo C-3 --- um.
15 - Bateria p/carro 17 placas, alta

O-- uma.
16 Amortecedor p/rural - um.
17 - Balança - uma.
18 - Manga de eixo --uma.
19 - Cabo de baterial - um.
20 - Colar de embreagem - um.
21 - Disco de embreagem um.
22 - Automático de motor de ar-

renque - um.
23 - Limpador de pára-brisas -

um.
24 - Clarim - um.
25 - Induzido de motor de arran-

1418 Têrça.-feira 2

Itens - Mega -- Unidade
'1 - Gasolina automotiva, tipo A,

mistura oficial, em caderneta S com
valor de, 10 litros para-.. consumo na

	

Guanabara -	 a,
2 - óleo lubrificante SAE, 50 lata

de 0,950 litrda (1/2 galão) - Essolube
Motor Oil -•iata.

3 -- bleo-de freio para carro, lata
de 0,950 litros (1/4 galão) Hudson
lata.
4 - óleo diesel -para caldeira -

litros.
• 5 -- Querosene , - lata.
TRANSPERÉNCIAS CORRENTES -

MATERIAL DE a CONSUMO -
3.1.2.0 - 05.00a

-Itens - Artigos - Unidade
1 - Pneus '710 x 15 --- um.
2 - Pneus 640 x 15 - um.
3 -- Câmara (tear 710 x 15

uma.
4 - Câmara de ar 640 x 15

uma.

	

•5, - Platinado -- um. 	 a
Condensador - 'um,,

. 7 - Vela - uma.

	

8 -a Boksloaa	 urna.
9 - Rotor, - um.
1Q - Lona de freio _ c/rebite -\

uMa.
11 - Junta do coletor de descarga

- uma.
12 - Borracha de ' amortecedor -

5 Idem, idem de 20mm de espes-
sura. - uma. .

6	 Prego com cabeça de 12x12,
em pacote de 2 kg. - Pacote.

7 - Idem, idem 15-15 - Pacote.
8 - Idem, alam 17x17.- Pacote.
9 - Idem, idem 17-27 -- Pacote.
10 -- Parafuso oe • ferro com fenda,

cabeça chata, 1/4 10 , pac. 1 grosa
- Pacota.

11 - Idem, idem 1/4x8 - Pacote.
12 - Dobradiça de ferro com 3

polegadas	 uma.
13 ' - Idem de 2 pclegadas - uma.
14 - Cola de madeira - quilo.

58 - Linha 219 40 Can alfaiate -*a

t1151".9- Linha n9 30 tipo alfalata
tubo.

60 - Cimento - auto.
61 - Cal virgem - quilo
62 - Fio singelo W 10 rói° 100 ina

-63rôlo.
,Fio singelo ni9 12,rôlo 100M

-64"1°.- Fio singelo 119 14 rolo loom
i6 arr5vôloa.

-111etrodutos de 3/4" em vara

66 - Eletrodutos de 1/2" em vara
-- vara.	 a
-67 - Caixa de -ferro de 4" x	 -a.
uma.

68-- Caixa de ferro de 4"ax 4" -
uma.	 .	 •	 •

69 - 'Caixa de ferro de 3" x 3"
- uma, ,

'70 - Curva de eletroduto de 3/4"
- uma._

71 -- Cui'va de eletroduto de 1/2"
- urna.	 -.

'72 - Caixa com tampa de ferro .
de 30 x 30 para telefone, - uma.

\73 - Buchas e arruelas de 1/2"
uma.
74 - Buchas e arruelas de 1/4"

- Unta.
75 - Luvas de eletrodutos de 3/4"

-- uma.
76 - Ltivas de eletrodutos de 1/2"

- uma.
77 - Tubo d6 chumbo de I." n•nn

quilo.	 •
'78 - Tubo de chumbo de 1/2"

cluM9°.- Tubo7  de ertUmba. de'1/4",
quilo.

0 - Tubo
quilo.

81 - Tubo
vara.

82-Solda estanhada, 19 qualidade
_ quilo. 

83 a.-• Corda para bandeira - metro.,
84 - Dobradiça de latão de 4"

uma.
85 - Dobradiça de latão de 3"

48 - percevejo para papéis -
Xa.

49 - Tinta para carimbos, vidro
de 100 gr. •-a um. 	 '

50 -- Reabastece-aoa de pincel ater,
Mico Xcore. ana,oa3) - vidro.

51 -- Pincel atómico -- um.
52 - Alfabeto paia fichário tanaa-

nho oficio - jap.
53 - Alfabeto para fichário 10 cm,

X 15 cra	 jôgo.
54 - Giz braivo, 1,9 qualidade, isen-

to de granito, niecaa "Farfalha"
"Universai", • "Oamista" -- caixa.

55 - giz de côr, 1 qualidade, iaen-
to de granito, maltas "Farfalha",
"Paulista" -- caixa.

56 - Livro de ponto com 45 asal-
naturas diárias-- tan.

57 -- Livro da palito com 15 assi-
naturas diárias --um.

58 --r lavro ae • protocolo Modal°
1.572 -= um.

59 - Livro pautsoo com 400 pági-
nas numeradas-- um.	 • ,

80 - Tinta. azai real laváv el para
_ caneta-tinteiro em 'vidro cie , 59m --
"Parket' Qink." - vim°.

61 - Papel E:hm-vente, oficio, para
immegralo - resma.

62 - Cola ,alástica "Falar", .em
tubo, de 140 gr - tuba.	 •

63 --- Envelope tiara carta- 175,x
120 mm - Milhe i ro.	 •	 . •	 `

64 Envelope para oficio 175 V 2301RM
- Milheiro.

65 - Envelipe para +alicio 120 1c
230 nan -,	 -

Tranaferênc , a Correntes - Material
de Comuna() 3.1.2.0-03.00.-

Itens -	 - Unidade
1 - Alaoal 939 - litro.

	

2 --- Deteageatc - lata. 	 -,1„
3 - Agua aana:ária aa- litro.
4 - aapeo • Radium" - tablete.
à - Querosene - lata.

'7 - Papel MgianIco era pacote
1000 fôltias - pacote.

8 -- Eabonte em bola, perfurado e
perftunado - um.

_AaL. 9 - Sabão de coco em barra -
'quilo.

10, - Sabão comum em barra !Por-
tuguas" ou "Cristal" - quilo,

11 - 'batia° em p, barrica de 50
, quilos - barrica.

13 -- Agua Valva - tipo comercial
viaro.

14 - Creotina, la qualidad e ', Cruz-
valdina" - lata.

15 - Vassoura de piaçava - -25•
furos	 uma.

16 -- Vassourinha para tina - uma
47--- Va.ssoara redonda de estábulo

- uma.
18 - Vassoura de cabeio -- uma.
19 - Ecpana,d ar n9 50 -- um.
20 - Espanador n9 20 - um.

-21 - Puxadar cie borracha - um.
22 - Palha ae aço nk O - caixa
23 - Palh ade aço n9 1	 caixa.
24 - Palha de aço n9 2 - caixa.
25 - Palha de aço n9 3 - caixa
26 - Flanela - uma.
27 - Pano de chão - um.

.	 28 - Pasta rara limpeza - lata.
•29 - Vasculho - um.
30 - Estopa branca - quilo.
31 - Pá de recoirier lixo tamanho

pequeno - gaia.
32 - Barbante fio de lagodao -

nov. 500gr. - quilo.
33 - Fio de anha cruza em novelo

quilo.
34 - Papel de embrulho -
35 - Balde de ferro galvanizado de

14 pol. - um.
38 - Esponja de aço "Bom-13r11"

uma.37 - Saco de algodac para limpeza
um.38 - Limpador de metais "Kaor
UM.

39 - Lustra mvelsem 	 frasco -

12 -- Sabão paia ba.rba. - caixa.

- Papal nigi	 um.ênico em rôlo --, 

15 -- Vara de 6 metros de çompri-
mento, tubo. -aivanizado comum de
3/4 de polegada. - uma.

16 - Idem, idem 1 po.egada - urna
17 -- Idem, iucni 1/2 polegada.

uma.
18- - Joelho galvanizado de 1/2 po-

legada. - um.
19 - Idem de 3/4 polegada, redu-

zido para 1/2 pulegaaa - um. -
20 '-- Joelho de 1 polegada -a- um.
21 - Tas -:alvon'eado de 3/4 pata

1/2 polegada - um.	 -•-•
22 -- Idem, de 1 pclegada para 3/4

- um.
23 - Nipes galvanizados de 3/4

um.
24 -- Idem, de 1 polegada -
25 . 	 de 1/2 polegada -
26 - Plug galvanizado de 1/2 po-

legada - um.
27 - Idem, idem 3/4 de polegada

um.
28 - União galvanizada de 3/4 polca

gada - uma.
29	 Idem, idetn de 112 polegada

- urna.
30 - Carrapeta de metal para, tor-

neiras de 1/2 polegada, - uma.
31,- Torneira de bola 1/2 polegada

- uma.
32 - Sifão para caixa automática

de descarga - um
33 - Torneira de a'avanca, comum,

para tanque, de 1/2 polegada - unia.
34 - Solda de es tanho - quilo

de chumbo de 2" -a

galvanizada de 2"

47 - MarigUeira superior - uma.
48 - Mangueira inferior - uma.
49 - Calço de borracha - um.
50 - Calha de vidro - uma.
51 - Cabo de velocímetro - um.
52 -- Borracha' de amortecedor -

uma.
53 -- Jumelo - miga -

Obs.: Para aplicação em veículos
marca "Aero Willys". -

TRANSFwR eN C tAS CORRENTES
- MATERIAL DE CONSUMO -

3,1.2 a- 10.00
Itens -' Artigos - Unidade

• 1 - Tábuas compansadas 20x20x100
x 60 de 5mm de espessura - uma.

2 - Idem, idem de lOmm de aspes-

UM. 35 - Papel acetinado 2B de 24 kg.
- resma.

36 - Papel aceitnado 2B de 18 kg.
- resma.

37 - Papel branco Flor-Post --
resma.	 -

38-	 Papel azul Flor-Post 2B
resma.

39 - Papel rosa Flor-Post 2B ---
resma.

40 -- Papel de mimeógrafo de 28 kg.
2B - resma.

41 - Papel de inimeográfo de 24 kg. metro.
2B - resma.	 95 - Vidro martelado de 2 mm

42 - Papel apergaminhado de 18 metro,
kg. 2B - resina.

43 - Papel apergaminhado de 24
kg. 2B - resma.

44 - Papel Buffon de 30 kg. 2A
- resma.

45 - Papel Buffon de 30 kg. 2B
-- resma

46 - Cartolina Bristol branca de 40
kg. pacotes de 100 telhas - pacote.

47 -- Cartolina BrIstol, em ciares de
40 kg. pacotes de 100 fôlhas - pa-
cote.

48 -- Cartolina Bristol branca de 5(1
kg. pacote de 300 f0lha - pacote.

49 - Cartolina Bristol ean côres de
50 kg. pacote de 100 Rilhas	 pa,-,
cote.

50 - Tinta Duraiack Ypiranga lata
1,64 preta - lata

51 --.Tinta Duralack Ypiranga lata
1,64 - branca - lata.

52 - Pincéis ref. 181 n9 4 - um.
53 - Tinta multicolor para impres-
são preta _ quilo.

54 - Tinta rauitico.or para.impres-
0,o verde -- lano.

55 - Tinta -nalticolor par aimprea-
são amarela	 quilo.

56 -- Tinta multkolor para impres-
são vermelha. - qulo.

57 - Tinta nrult i noior para impres-
são branca - quilo.

•

9-6 - Vidro martelado de 5rnin
metro.

97 - Betume - barrica.
98 - Tinta a Óleo Ypiranga azul

- lata.
99 - Tinta a Óleo Ypiranga cinza

- lata. )
100 - Tinta a Óleo Ypiranga

- lata.
101 -- Tinta Kentone azul - lata.
102 - Tinta KentOne cinza - lata,
103 - Tinta Kentone branca - lata.
104 - Fechadura para gaveta, de

bomba - uma.	 ,
105 - Válvula Primor de 1 1/4"

- uma:
106,,...- Maçaneta tipo 5 para fecha-

citzi'S com 2 alavancas - uma.
107 - Lixa para ferro, de pano 219

O -- fôlha.
108 - Lixa pára ferro, de pano

n9 2 - fôlha.
109 - Lixa para madeira n9 O

fôlha.
110 - Lixa para maleira n 9 2 -0

que -- urn.
26 - Silencioso completo -
27 - Rádio - um.
28 -- Calota - urna.
29 -- Pisca-piSCa - um.
30 - Lâmpadas 12W. - uma,
31 - Rolamentos da roda dianteira

-- um.
32 -- Rolamento da roda traseira

- um.
33 - Correia de ventilador --- uma.
34 - Capa "Copacabana" comple-

ta	 uma.
35 - Extintor - um.
36 - Triângulo de segurança --

um.
37 -- Pinos de balança -- um.
38 -- Setor de direção - um.
39 - Braço de direção-- um.
40 - Rolamentos da caixa - um.
41 - Carburador - um.
42 - Tubulação do carburador -

uma.
43 - Radiador um.
44 - Tapetes --
45 - Fusíveis •—• um.
46 -- Regulador de voltagem -

frasco.	
sura. unta.

Transferência Correntes -- Material! 3 - Tábuas da piaho de 4,90x0,301fl

de Consumo - 3.1.2.0-04.00, 	
Ide lOmm c3A espessara uma.	 --
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,.." 113 - Tinta Coral n9 128 - 809
lata.

114 - Mangueira de 1" para irri-
gação - metro.

115 - Mangueira de 1/2" para Irri-
gação - metro.

116 - Torneira de lavatório de 1/2"
•-• uma. •
i TRANSFEREN. CIAS CORRENTES
•-• MATERIAL DE CONSUMO ,--

1	 3.1.2.0 - 10.00
Itens - Artigos - Unidade./

1 - Cibalena cx. c/100 enlapes
2 comp. - caixa.

2 - Cibalena ampolas cx. c/5 am-
polas - caixa.

3 - Cafiaspirina cx. c/100 envelo-
pes de 2 comp, - nafta. 	 .

4 - Melhorad cx, c/100 envelopes 2
com. - caixa.

, 5 - Cessatyl cx. 200 comp - cx.
' 6 - anstantina, cx. c/200 com. -
•caixa.
I 7 - Dolantina Injetável cx. 5 am-
polas - caixa.

8 - Entero-Viofórmio /- tubo 2
- comp. - tubo.•
n 9 - Leite de Magnésio. Phillips cx.
• c/200 comp. - caixa.

10 - Leite de Magnésia Phillips
frasco de 250cm3 - vidro.

1j. - Magnésia Fluída de aMurray,
fraseada 250cm3 - vidro.

12 - Sal de Fruta Eno - frasco
800cm3 - vidro.

13 - Liquor-Sedans - frasco 90cm3
•-- vidro.

14 - Octinum gõtas - vidro.
15 - Atroveran gotas - vidro.
16 - Elixir Paregórico - frasco

250cm3 =vidro.
17 - Canteíne - frasco 100 cm3 -

'vidro.
18 - Coramina cx. c/5 ampolas de

1,5cm3 - caixa.
19 - Coramina efedrina - ampo-

las --- caixa.	 .
20 - Coramina simples •-- gõtas

frasco' 15cm3 - vidro.
21 - Coramina efedrina - -"gôtas

frasco 15cm3 - vidro.
22 - Coaguieno cx. c/5 ampolas de

5cm3 - caixa.
23 - Novalgina cx, c/5 ampolas de

lama - caixa.
r4 -- Nacpairito -- gótas, frasco de

20c:13 -- vidro,
25 - Naquinto - cx. c/12 comp.

-- caixa.	 •	 .
26 - Neeroton cx. c/3 ampolas

5cm3 -.caixa.
27 - Gardenal comprimidos - tubo.
28 - Gardenal ampolas - caixa.

• 29 - Passiflorino - frasco de
1.00cm3 - vidro.	 -

30 - Plenocedan - tubo 0/20 comp.
- tubo.

81 - Gripiqn - cx. 0/100 ampo-
las de 2cm3 -a caixa

32 - Colírio Moura Brasil - vidro.
33 - Neo-Gorfesan - frasco de

100cm3 - vidro.
'	 34 - Neo-Rinosan - frasca de

20cm3 - vidro.
85 - Serpasol Injetável - caixa.
36 - Trimetron - comp. - tubo.
37 - Caladril - vidro.	 ...
38 - Alginex - bastão de 20 g -

bastão.
39 - Mertiolate .- frasco 250cm3

- vidro.
40 - Tintura de iodo - frasco

250em3 -- vidro.
41 - Mercúrio cromo - frasco de

250cm3 - vidro.
42 - Agua oxigenada - 10 volu-

mes - frasco de 100cm3 - vidro.
43 - Álcool 969 - frasco de 1 litro

- litro.
44 - Éter sulfúrico - frasco deal

litro - litro.
45 - Esparadrapo Impermeável -

carretel c/25mm de largura "John-
son" - carretel.

46 - Idem, idem, C/50MM de lar-
gura - carretel.

47 - Atadura de gase hidrófila c/
80mm de largura 14 x 11 fios - dú-
zia.	 .

48 - Idem, idem 0/40MM de lug.
.1441 fios - dúzia. -"'""'"`--------'....

49 - Idem, Idemc/40mm de larg.
9x6 fios - dúziaaa" •

50 - Idem, idem c/60m- In de larg.
9x6 fios - dúzia.

51 - Atadura de crepon elástica
c/4.000mm comp. 60irun de la,rg. -
dúzia.

52 - -Algodão hidrófilo em pac.
500, g - quilo.

53 - Agua de Flôres de Laranjeira
- frasco de 250cm3 - vidro.

54 - Termômetro Clinico -- um.
53 - Seringa' para injeção de ce

- uma.
56 - Idem, idem de 10 ec - uma.
57 - Idem, idem de 20 cc.	 Uma.
58 - Agulha triangular p/sutura

de pele (média) - uma
59 - Idem, cilíndrica pequena -

uma.
' 60 - Agulha hipodércia (aço ino-

xidável canhão americano 3/10a -
caixa.

61 - Idem, idem 4/10 - caixa.
62 - Idem, idem 2/8 - caixa.
63 - Tentacanula - uma.
64 - Kriptex-,SS White - côr 21

em pó - vidro.
- Idem, idem líquido - vidro.

66 - Porcelana SS White - cOr
21 em pó - vidre.	 k

67 - Idem, idem, côr 22 em pó -
vidro.

68 - Cimento Oxifosfato de zinco'
SS White em pó - vidro.

69 - Idem, idem líquido - vidro.
'70 - Mercúrio - frasco de 100 gr.

- vidro.
71 - Amálgama de prata (limalha)

- vidro.
72 - óxido de zinco (aó( - vidro.
73 - Eugenol liquido - frasco 30

cm3 - vidro.
74 - Fenol Canforado - liquido,

frasco de 30 cm3 - vidro.
-75	 Eucaliptol líquido - frasco

30em3 - vidro.
76 - Tricresol - formalina - fras-

co 30cm3 - vidro.
77 - Ferrugel liquido SS White -

vidro.
78 - Lubrificante SS White p/sill-

catos bisnagas 28,4 g -- bisnaga.-
79 - Xilocaina pomada a 5% -

bisn. 25g - bisnaga.
80 - Guardanapos de papel - tam.

34 x 34 pac. de 100	 pao.
81	 Espelho de bôca c/cabo 10 5

-- Mn.
82 - Broca para caneta tipo esfé-

rica n9 1 -
83 - adem, idem n9 2 - dúzia.
84 - Broca p/caneta tipo fissura

n9 700 - dúzia.
85 - Idem, idem, no 701 - dúzia.
86 - Broca p/caneta tipo cone

invertido n9 35 - dúzia.
87 - Idem, idem n9 34 - dúzia.
88 - Broca p/ângulo tipo esférica

no 1 - dúzia.
89 - Broca p/ângulo tipo fissura

n9 700 - dúzia.
90 - Idem, idem n9 2 - dúzia.
91 - Idem, idem n9 1701 - dúzia,
92 - Idem, idem cone invertido 119

35 - dúzia.
93 - Guta percha branca - vidro.
94 - Pita de • celulóide extra fina

003 cx. e/50 tiras - caixa.
95 - Neuro-Cerebral - vidro Bl-

B12 - vidro.
96 - Angonocilina - caixa.
97 - Ftalomicina - vidro.
98 - Ilosone (cápsulas) - vidro.
99 - Iodex c/salicilato - vidro.
100	 Iodex" simples - vidro.
101 - Midystal - tubo.
102 - Dindevan	 vidro.
103 - Fostimol (comp.) - vidro.
104 - Novalgina (comprimidos, -

•caixa.
105 - Jadith (pó( - vidro.
106 - Jadith (líquido) - vidro.•
107 - Saridon - caixa.
108 - Benerga 30Omg (vidro 100

drágeas) - vidro.
109 - Redexon Efervescente -

tubo.
110- Arovit de 50.000 .0.T. (vidro

de 100 drageas)	 vidro.
11 - Litrison (vDar919 199 

g az) -

112 - Reparina (Inj.) Liquemine
caixa.

•113 - Vaillum 10mg - vidra),
114 - Vallium 5mg - vidro.,
115 - Psicasedin - caixa.
1,16	 Psicoseclin Anti-Distônieo -
117 - Aspigilear - caixa.
118 - Bituelve - R - caixa.
119 - Papaverina 0,10 - vidro..
120 - Durateston - caixa.,
121 - Laxonalln - caixa.
12,3 - Retrangor - vidro.
123 - Persantin 0,75 - vidro.
124 - Higreton - vidro.
125 - Hisreton c/Reserprna - vi-

dro.
126	 Sintron - vidro.
127 - Parazolidin (comp.) -

128 - Sparsol 0,25 - caixa.
129 - Locorten (creme) - tubo.
130 - Locorten (pomada) - tubo.
131 - Nor-Adrenalina	 caixa.

• 132 -s- Euphylin - Supositório -
caixa.

133 -- Corstinel	 Vidro.
• 134 - Krinocort - vidro.

135 - Tebatropin (gôtas) - vidro.
136 - Tebatropin Uni.) - caixa.
137 - Serenex - vidro.
138 - Nastezyl - vidro.
139	 Viglutan B-12 (comp.) -

vidro.
140 - Ileparema (drágeas) vidro.
141 - Cap-Tal - vidro.

• 142 - Entero-micina 	 vidro.
143 - Hematiaze B-12 -- vidro.
144 - Veramon - caixa.
145 - Veganin - Caixa.
146 - Pen-Ve-Cidina	 caixa.
147 - 1-Umecto' I) -- vidro,
148 - Trombofob - tubo.
149 - Neutrizin - vidro.
150 - Memoriol B-6 - vidro.

•151 - Tetrez (drégeas) 500 ing -
vidro;

152 --- Sederga (liquido) - vidro.
-153 .- Cardiovitol - caixa
154 - Lobelina - caixa.	 - •
155 - Digitorine. 0,10 -•vidro.
156 - Brinaldix - vidro
157 - Optalidon (drégeas) - caixa,•
158 - Fenergan (comp.) - vidro.
159 -- Pwtafen -- vidro.
160 - Edecrin - tubo.
161	 Diciotride	 1C -- vidro. •
162 - Tri-Duralla (cx. 25 empolas)

- Caixa.
163 - Neo-Gorgesan - vidro.
164 - Cepacol (comp.) - caixa.
165 - Paralon c/dexamctasona • -

Vidro,
166
167
168
169
170
171
172
173
174

201 - Sulfo.clondo de pottasio crisa
talizado - quilo.

202 - Cianeto de potásio, Idem -•

	

quilo.	 I
203 - Cloreto . de sódio, idem -1

	

quilo.	 •

204 - Brometo de potásio, idem -e
quilo.

	

205	 Iodeto de potásio, idem
quilo.

206 - Cloaeto de zinco - quilo. ,
207 - Nitrato de sódio - quilo.
208 - Carbonato de sódio - quilo.
209 - Bicarbonato de sódio -
210 - Fosfato monoácicio de sódio

quilo.
211 - Plrofosfalo de sódio - quilo.
212 - Metafosfato de sódio - quilo.
213 ,- Cromato de potásio
214 - Bicromato de potásio

quilo.
215 - Cloreto de magnésio - quilo.
210 -- blilfato d esódio
217 -- Skanntra10 de bismuto'

260
tro.

261
litro.

263
vidro.

263

264
vidro.

265
266
267

- Paralon simples -
- Paraflex - vidro.
- Vessalium

Pentofen - vidro.
---Acne-Sul! (pasta) - tubo.

AxidrioderM01 (pó) -- tubo.
- Vacotonil - caixa.

Hiplogess - tubo.
- Hipioges,se c/Hidrocortlsona

- tubo.
175 - Hebrin - tubo.
176 - Aceeoline - Papaverink -

caixa.
177 - Bromodeina (gotas) - 't-

aro.
178 - Ambenil - vidro.	 •	 -0e
179 - Ponston - caixa.
180 - Reeindal - vidro.
181 - Neo-Sinefron - vidro.
182- Isuprel - vidro.
183 - Franol - caixa.
184 - Pepsmar ,comp.) 	 caixa.^
185 - Mil-Par - caixa.
186 -.Falmonex - caixa.'
187 - A . A . S.	 caixa
188 - Onoton - caixa.
189 - Conmel (comp.) -
190 - Aeropac - caixa.
191 - Apracur	 caixa.
192 - Pirex para anestesia - um.
193 - Filmes simples "Kodack" -

grosa.
194 - Revelador -- frasco.
195 - Fixador - frase0.
196 - Anestésico "Ravooa1na" -

lata.	 •
197 - Tira de lixa de aço - e nv.
198 - Nitrato de prata - quilo.
199 - Nitrato mercuroso - quilo.
200 - perrocianetoade potasiO,

caixa.

••9 	 •••

	quilo. 	 -
218 - Clorato de potásio - quilo.
219 - Sulfato de niquel - quilo.'
220 - Cloreto de niquel - quilo.
221 - Cloreto de alumínio - quilo..
222 - Cloreto crelmieo - quilo.
223 - Carbureto do cálcio em pe-

dalas grandes - quilo.
224 - Oxido de mercúrio - quilo,
225 - Netroprussiato de sódio -

quilo.
226 - Polissulfeto de amônio

	

quilo.	 1'
227 - Iodo metálico, cristalizado •-•

	

quilo.	 •

228 - Limalha d aferro - quilo,'
229 - Estanho metálico em Olhas

--a-gui1o./fl - Zinco em pó - quilo.
231 - Zinco em granulos - quilo.,
232 - Magnésio em fita - quilo..
233 - Magnésio em pó - quilo.	 •
234 - Carvão adsorvente era pó -r

quilo.
- Oxido de cálcio - quilo.
- Sulfetol de carbono (bissula

feto) -- quilo.
237 - Tetracloreto de carbono -n

quilo.8
Hipobromlto de tiNdlo

'-quilo.
239 - Clorofórmio - quilo.
240 - Bromofórmio -
241 - Caserna - quilo.

- 242 - Dimetilglioxima -

,)244 - Acetato de cálcio •- an110
243 - Acetato de sódio •- quilo.

245 - Sacarose - quilo.
246 - Maitose - quilo.
247 - Ureia - quilo.
248 - Hipoclorito de sódio - aullk

	

249	 Tiossuifato de sódio - quilo;
250 - Sulfato ferroso - quilo.
251 - Sulfeto de sódio -
252 - Lecitnia - quilo.
253 - Pierato de butensila -

• 254 - Amido solúvel -
255 - Xileno - quilo.
256 - Glicose - quilo.
257 - Benzeno ar quilo.
258 - Benzina - quilo.
259- Querosene - litro.

Álcool etílico absoluto •-• 1Ia

Alcool matraco cone. puro -4

- Acido sulfúrico cone. puro•

- Acido sulfate° cone. puro mr4

- Acido acético conta puro_a.

- Eter etilico puro -
- • Acido mítrico - quilo.
- Acido salicilico - quilo.

268 - Reagente de Fehling, sol. A

Reagente de Fehling, sol. El

270 - Levulose - quilo.
271 - Metilorange - quilo.
272 - Azul de Bromatimiol - gula
273 - Fenolftaleina - quilo.
274 - Acido piaria° -
275 - Papel de turnassol azul (cal

da vidro com 100 tiras) - vidro.
276 - Papel de tuanassol vernielh4

(cada vidro com 100 tiras) - vidrol
977 9e. Cânfora -
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278 o- Parafina -- TIRO.
279 — Papel de filtro t/100 talhas

por caixa — caixa. a
280 — Papel de filtro (caixa com

aoo tolhas) — caixa.
281 — Tubos de ensaio Pyrex ou

•lana (cada caixa com 100 tubos) de
16 x 15amm — caixa.

282 — Estante de madeira para 6
tubas de ensaio, semi-micro -- unia.

283 — Estante de madeira para 8
%aos' de ensaio comum (16 x 150mm)

uma.	 •	 "
• 284 -- Pinça d enaadeira, p/tuba de
ensaio, semi-micro — uma.

285 — Pínea de madeira, p/tubo de
ensaio ccmum — uma.

286 — Termômetro de Beckmann,
crioscópico — um.

287 — Termômetro de Beckmann,
ebulioscõpico — um.	 -

288 — Alca • de platina ou liga Ino-
xidável o- uma.	 •

.284 -a Diamante para . cortar vidro
• um.	 •-

, 290 — Cálices de vidro, s /arad. 30
cm3

291 — Cálice de vidro, idem 60. cm3
". um.

292 — Cálice de vidro, idem 150 cm3
um.-

293 — Cálice de vidro, grad. 250
cm3 — um.

294 — Cálice de vidro, idem 500. cm3

295 — Cálice de vidro, idem 1000cm3
um.	 -

' 296 — Beckeres de vidro, cx. baia
xa. Pyrex de 60m1 — um.

, 297 — Beckeres, idem, idem, Pyrex
100m1 — um.

298 — Balão de vidro Pyrex, fundo
redondo, colo longo de 50m1 — um.

299 — Balão de vidro Pyrexa idem,
Idem de 100m1 — um.

• 300 — Balão de vidro Pyrex, colo
_ curto de 150m1 — um. •

302 — Balão de desta, simples, fula.
tia redondo, Pyrex de 125m1., — um.

303 --- Balão de destil: simples, Py-
rex de 200m1 — um.	 •

204 — Balão de destilação- !racio-
nada, tipo Claisen, 250m1. 	 arn.

aa 305 — Bicos de Bunsen —uni.	 .
306 — Canoas de material inaxidáVel

a- uma.	 •
307 — Colheres de deflagração —

ama.
308 — Colheres plcombustão —

uma.	 -
'soo — EScectraS para limpeza p/tu-

lios semi-micro — uma. - •
310	 Escavas para. iimpeza p, tu-

bos ensaio comuns -- uma.
• 311 — Tubo de borracha, 8cm dg

diâmetro interno, paredes- grossas cf.
• amostro — metro.

312 o- Tubo plástico- de- 7cm diâme-
tro interno, paredes grossas cf. amos-
tra — metro.

313 -- Tubo plástico de :era diâme.:
tro interno cf. amostra — metro.

314 — Tubo de borracha liaaaaalio,-
Metro •Interrita paredes - grossas 'ar -
amostra — metro.

315 -- Reagentes com rôlhas esme-
rilhadas, brancos, 50m1 — vidro.

316 — Realrentes c/rôlhas esineri-
lhadas, amarelos, de 50m1 — vidro.

317 — Reagentes com rôlhas esme-
rilhadas e conta gatas, brancos, 125m1
— vidro.

318 — Reagentes, idem, idem, ama-
relos 125m1 — vidro.

319 — Reagentes, idem, brancos
600m1 — vidro .

320 — Reagentes, idem, amarelos,
600m/ — vidro.

321 .- Reagentes Idens, , brancos,
laoomi — vidro._

322 — Reagentes, Idem, amarelos' ,
1000m1 — vidro.

323 — Reahas de borracha, tronco-
tônica — 18 x 15 x15 mm — cento.

324 — Idem, idosa idem 26 x 18 x
32rom —cento.	 .

325 — idem, idem, idem 28 x 22 x
32mm — cento.

328 — Idem, Idem. idem 15 x 10 X
15mm — cento.

327 — Ralhas de cortiça, tronco coa
nica. 38-a-28 x 45min -a cento.

328 — Idem, idem, Idem, 25 x 18 x
2.2mm — cento
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32 -- Idem, 20NV -- uma.
33 — Lâmpada incandescente 100W

— uma.
34 — Idem, 75W — uma.
35 — Lâmpada piloto 220 x 5W —

uma. •
36 — Reator de 40W — um.

' 37 — Start de 40W — um.
38 — Interruptor de duas alavancas

39 — Interruptor de três alavancas

40 — Interruptor Tri-Way
41 -- Tomada interna de embutir

um.
42 — Fio ria 10 singelo -a rolo.
43 — Fio n9 12 singelo — rolo.-
44 -- Rio n9 14 singelo — rolo.

— UM.
Tomada de _pino — uma.
Tomada externa ----tensar-
Interruptor externo — um.

— Chave elétrica trifásica

— Chave elétrica monofásica —

àEÇO DÊSTE EXEMPLAR

45 -- Fio n9 16 singelo-a-ralo.
46 -a- Fio n? 10 paralelo flexível- —

rói°.
47 --- Fio ri9 12 --, paralelo flexível

rôlo.
48 — Fio 219 14 paralelo flexível —

rolo. .
49 — Fio n9 20 paralela — rolo.

-- 50	 Disjuntor automático 20 amp.
-- um.

— Suporte de baquelite — um.
52 —Receptáculo de louça — um.
53, — Fusível de cartucho de 100

•amp, a- um..
54 — Caixa de grathpoã isolados de

9 — caixa.
55 — Caixa de grampos Isolados de

10 — caixa.
56 — Caixa de grampos Isolados de

12. — caixa.
57 — Fita isolante plástico marca

Scott -- rolo.
_ 58 — Botão' para campainha —

59 — Tomada para ferro de engo-
mar — uma.

MINISTÉRIO 
DO TRABALHO E

PREVIDÊNCIA SOCIAL,
SERVIÇO DE _ASSISTÊNCIA E

SEGURO COCIAL DOS ECO-
NOMIÁRIOS — SASSE

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA
_A VENDA DE VEÍCULOS

RECUPERADOS "
EDITAL N9 1763	 k

O Serviço de Assistência e Seguro
Social dos EConOmiários SASSE.
Delegacia, Regional do Distrito Fe-
deral, torna público a quem interes-
sar possa que, até às 17 (dezessete)
horas do dia 25 (vinte- e cinco) de
julho de 1968, na Sede- da Delegacia
Regional do S.A.S.S.E., Edificio
União, Setor Comercial Sul, lote 10
(dez), 7? (sétimo) andar, saia na 75
(setenta e cinco), a Comissão de Con-
corrência' receberá propostas para a
venda de veículosrecuperados, abaixo
caracterizados, com os respectivos pre-
ços, iguais ou superiores aos seguin-
tes valôrea:

a) 2 (dois) veículos Renault Gor-
dini, 'ano de fabricação 1963, motores
ns. 3-11.338. e 3-09.603; vaiar :unitário

Ner$ 3.000,00;
b) 1 (um) veiculo Renault Gorclini,

ano de fabricação 1965, matar núme-
ro 5-23.544; valor unitário -- Ncr$
3-. 500,00;	 -

c) 1. (um) veículo Renault Dau-
phine, ano de fabricação 1963, motor
ria 1-22.533; valor unitário — Ncra
1.800,00.

2. Feita a concorrência e aceita a
proposta mais vantajosa, os veiculoe
serão. entregues à vista do recibo de
pagamento do respectivo preço.

11.••n•••n••••nn•n• nnnn•n•

NerS_ 0,146

3. Os concorrentes vitorioso obril
gam-se a efetuar o respectivo paga-,

s	 '

mento dos veículos, dentro do prazo
de 15 (quinze) dias, a partir da ex-
pedição da notificação dando ciência
da homologação da concorrência pelo
Sr. ,Delegado Regional. 	 •	 . •

4. Na apresentação da proposta
para a aquisição global ou unitária,
o_ concorrente deverá apresentar estu-

o em dinheiro,. no valor de NCral
,00 (cem cruzeiros novos) por uni--

dada pretendida para aquisição, como
gdrantia do cumprimento da proposta
apresentada. • •	 .

5. 40 concorrente fica expressa-.
mente proibida a apresentação de
mais de uma proposta para o- mesmo
veículo.

6. Havendo 'arripate na oférta para
o mesmo veiculo, terá preferência:

a) O associada do SASSE;
b)- O depositante mais antigo da

Caixa. Econômica Federal da Brasiliaa
7. Os veículos poderão ser exami-

nados rio horário de 8 (oito) às 18
(dezoito) horas, à SQ. 412, bloco 7,
Sul, no prazo de 15 (quinze) dias a •
contar da data de publicação do. paea
sente edital.

8. No dia 28 de julho de 1968, is
16 horas, na sede do Serviço de Asa
sistência. e Seguro Social dos Econoa
miárlos, no Setor Comercial Sul, lote
10, 79 - andar, com a 'assistência doa
Interessados que se acharem presen-
tes ao ato, serão abertas; lidas e ru-
bricadas as, propostas apresentada8
em envelopes lacrados, assinados es-
tes em destaque, cora a expressão
Concorrência Pública para a. Venda
de Veículos, bem como, suleibar ose o
concorrente às condições' do presente
edital eas normas contidas nas (MS.,
nas, CIRC) da Egrégia COMISSãO De-
liberativa do Serviço de Assistência e
Seguro Social dos EconomiáXios
SASSE:

9.: O Serviço de Assistência e Se-
guro Social dos Economiários —
SASSE, reserva-se o direito de anular
taà. todo ou em parte a concorrência
prevista neste edital, se ocorrer justa
causa e por despacho motivado.

Brasília, 1 de julho de 1968a --
Edilson Barbosa Velos°, Xkelegado Re.
gional.

Dias: -2, 3 . e. 4.7.68.
(N9 3.884-B — 1.7.68 — NCr$ 99,00):•

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

DO COMÉRCIO
INSTITUTO BRASILEIRO.

DO CAFÉ
COMUNICADO N9 28-68

A Diretoria do Instituto Brasileiro
do Café, tendo em vista a deliberação
do Banco Central do Brasil. (Gerência
de Operações de Câmbio) e visando
dar amplos esclarecimentos aos inte-
reasados, transcreve, na integra, o Co-
municado GECAIVI ris 64, de 21k de
enato de 1863:

-" Aditivo d Gua de Embarque
Comunicamos que foi, instituído for-

mulário destinado ao processamento
de alterações nas guias de embarque
originais, podendo ser adquirido, no
-Rio de Janeiro, em nossa Contadoria-
Geral — CONGE (Rua da. Candelária
n9 24), e, nw, demais praças, nos Se-
tores de Registro e Contrôle cambial
das-Agências do. Banco do Brasil S.A.

Esclarecemos que, ao preencher êsse
formulário, o exportador deverá indi-
car, em ordem crescente, logo após a
denominacão do modêlo, o número de
cada aditivo, de modo a facilitar a
Identificação das sucessivas altera-
loca.

Banco Centra/ do .Brasil — Gerên-
cia. de Operacões de Câmbio. — Jo-
seph d'Avila Mendonça, Gerente.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1968.
Caio de Alcântara Machado, Presi-

denta

329 — Idem, Idem, idenl	 x 10. x
15mm o- cento.

330 — Tela de amianto de 10 x lOrarn
- unia.

331 — Idem 14 14 mm — uma.
Bandeja de fórmica p/uso cio labo-

ratório, diâmetro interno 23 x 30cm
— uma.

333 — Lima triangular para cortar
vidro — uma. --
• 334 — Alicate de ponta a- um.

335 --- Tesoura inoxidáVel -- uma.
336 — Faca inoxidável — -ama.
337 — Chave de fenda —jogo.
338 — Chave de Griff — uma .

Transferências correntes — Material
de Consumo — 3.1.2.0 / 13.000

Itens — Artigos — Unidade
1 — Avental p/atívidadeS diversas

esp. 60 do DASP, ta" 1, em brim de
algodão pardo, tarnallno 46 a 60 a es-
colha da repartição — um.

2 — Idem,, idem, em brim de al-
godão branco — um.

3 "-- Uniforme completo, calça de
paletó, em sargeline de lã azul-ma-
rinho, tamanho entre 48 a 64 — um.

4 — Macacão, em brim azul, tama-
nhos 48 a 64 — um.	 '

5 — Toalha p/rosto, de algodão fel-
puda, tamanho 0,99 x 0,55 cm — um.
•Transferências Correntes, — Material

de-Consumo — 3.1.2.0 — 15.00
Itens — Artigos — Unidade

1 — Fusível tipo faca 250 amP —
um.

2 — Idem, idem 150 amp, — Mn.
3 — idem, idem 100 amp. — um.•
4 — Fusível tipo cartucho co amp.

— MU.
5 — Idem, idem 30 amp. — -um.
6 — Fusível tipo rôlha amp. 25 —

um.
7-- Idera, idem 30 amp. — um.
8 — Interruptor de embutir, caa. ala-

vanca
9 —
10 —
11. —

'12
unia.

13
uma. •

14 -- Lâmpada fluorescente de par_
tida rápida, bulbo T-12, 40W — uma.

15 -- Idem, idem 20W -a-- uma.
16 — Calha de 2 ~padas fluores-

centes 40W — uma. •	 a
17 -- Idem, idem 20V7 -; uma.
18 — Suporte para lâmpada fluores-

cente — um. •	 -
19 — Lampada incandescente 200

velas — urna.	 •	 --
20  --- Idem, 150 velas --uma.
21	 Idem, 100 velas	 uma.
22 — Idem, 60 velas — -uma.
23 ---'Start para lanipada fluores-

cente. 20W -- um. •
24	 Reator para lâmpada aluorea-

tente 20W — um.
25 — Fusivel automático - (disjuntor)

25 amp. — um.	 •	 •
26 — Idem, Idem 30 amp. 	 um.
27 — Placa de baquelite para in-

terruptor de embutir, com uma ala-,
vanca -- uma.

28 — Fio piastico 11.9 10 — metro.
29 — .Pio plástico- nv 12 — metro.
30 — Fia plástico W 14 --- metrô.
31. — Lâmpada fluorescente 40W —

infla.


